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TEMOS QUE UNIR E NÃO DIVIDIR 
 

Para o SNTSF/FECTRANS a unidade dos trabalhadores em torno das suas 

reivindicações é muito importante e, por isso, procuramos potenciar a unidade na acção 

em torno daquilo que é comum aos trabalhadores. 

 

Os exemplos recentes e outros mais antigos, é quando se constrói entre os 

trabalhadores a unidade na acção, com expressão na acção comum e/ou 

convergente, das suas respectivas organizações, TODOS ficam a ganhar. 

 

A dar razão a esta nossa afirmação vejamos os exemplos recentes da luta pela 

alteração do RC, que deu origem ao acordo de Fevereiro passado e aos acordos de 

Novembro e Junho sobre a a questão do agente único. 

 

A UNIDADE FAZ-SE EM TORNO DE PROPOSTAS CONCRETAS 
 

Fomos confrontados com um anúncio de uma greve para o próximo dia 1 de Outubro, 

marcada unilateralmente por outra estrutura, sobre a qual temos a seguinte posição; 

 

 Lamentamos que em torno das razões expressas no pré-aviso de greve, não se 

tenha trabalhado para se conseguir uma maior expressão e envolvência dos 

trabalhadores da CP; 

 O pré-aviso de greve na forma e no conteúdo é da responsabilidade de quem, 

unilateralmente, avançou para ele (com toda a legitimidade que tem), mas todos 

os trabalhadores da CP ficariam a ganhar se tivesse havido um esforço de 

alargamento da unidade na acção; 

 No quadro actual, em que o governo está a dar sinais de se colocar no lado dos 

patrões e dos grupos económicos, à custa da valorização do trabalho e dos 

trabalhadores, há que dar força á unidade e não à divisão; 

 Mesmo que não acompanhemos os métodos do aparecimento do pré-aviso de 

greve, entendemos que ninguém ganha estar a ampliar mais a divisão entre 

trabalhadores e a dificultar a sua unidade e o caminho é a construção da luta 

de TODOS os ferroviários da CP. 

 



 

                          

CONCENTRAÇÃO EM FRENTE AO MINISTÉRIO 
 

Porque a contratação colectiva está bloqueada em todas as empresas do sector; 

Porque continuamos sem medidas concretas para a reposição dos trabalhadores que 

estão em falta em todas as empresas e porque os problemas no sector ferroviário 

continuam a agravar-se, a direcção do SNTSF/FECTRANS, na sua reunião de ontem, 

decidiu realizar uma concentração de dirigentes e delegados sindicais, em frente ao 

Ministério do Planeamento e das Infraestruturas, no próximo dia 3 de Outubro, pelas 

14,30h. 

 

Porque as razões são comuns, enviámos informação a todas as organizações de 

trabalhadores, para se juntarem a nós, nesta iniciativa e, em conjunto entregarmos 

um documento à tutela. 

 

PÔR O COMBOIO NA LINHA  

 

Dia 3 de Outubro, pelas 10,30h na base da declaração conjunta que juntou organizações 

sindicais, comissões de trabalhadores, organizações de reformados e comissões de utentes 

de norte a sul do País, realizar-se-á uma concentração/manifestação a começar ás 10,30h 

no Largo Camões em Lisboa. 

 

Todos as organizações que não subscreveram a declaração continuam a ter lugar na 

Plataforma para a Defesa do Serviço Público Ferroviário e apelamos a todos os 

trabalhadores que tenham possibilidade de participar, que se juntem nesta iniciativa para 

medidas concretas para o transporte ferroviário, 

 

Juntos vamos “PÔR OS COMBOIOS NA LINHA, PARA SERVIR A POPULAÇÃO” 

 

Juntos temos mais força 
 

Dá força à tua luta, sindicaliza-te no SNTSF o sindicato da  

FECTRANS/CGTP-IN na CP e que abrange TODOS os trabalhadores 


